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RESUMO

Introdução: a dismenorreia é uma algia que se localiza em região inferior do
abdômen em 80% da população feminina, sendo subdivida em primária e
secundária, diferenciando apenas quanto as causas, mas com sintomas e
localização da dor em comum. Interferindo na qualidade e atividade de vida diária de
66,8% das mulheres, ela pode se apresentar com intensidade variada e sintomas
como: náuseas, vômitos, dores nas pernas, dores nas costas e até mesmo a dor
pélvica, elas acabam sendo responsáveis pela diminuição do empenho e
afastamento das mulheres da escola e do ambiente de trabalho. Método: trata-se de
um estudo de revisão integrativa cuja abordagem é descritiva, sendo os artigos
selecionados nas bases de dados Pedro e Pubmed publicados na íntegra entre 2014
e 2019. Resultados: foram encontrados 12 estudos relevantes onde 7 foram
excluídos por não possuírem delineamento estipulado por essa pesquisa, assim
foram incluídos 5 artigos que contemplam os critérios estabelecidos para o contexto
pretendido. Conclusão: este estudo nos permitiu concluir e evidenciar a eficácia da
acupuntura na dismenorreia e a importância dessa técnica como terapia nesta
patologia que se apresenta na maior parte da população feminina durante o período
de menarca interferindo na qualidade de vida. De uma forma geral o estudo mostrou
resultado positivo pois o mesmo não só resultou na redução dos sintomas da
dismenorreia, mas contribuiu para melhora da qualidade de vida e hábitos sociais da
população estudada.

Palavras-chave: acupuntura, dismenorreia e dor pélvica.



ABSTRACT

Introduction: dysmenorrhea is a pain that is located in the lower abdomen in 80% of
the female population, being subdivided into primary and secondary, differing only in
terms of causes, but with symptoms and location of pain in common. Interfering with
the quality and activity of daily life of 66.8% of women, it can present with varied
intensity and symptoms such as nausea, vomiting, leg pain, back pain and even
pelvic pain, they end up being responsible for decreased commitment and removal of
women from school and the work environment. Method: this is an integrative review
study whose approach is descriptive, with the articles selected in the Pedro and
Pubmed databases published in full between 2014 and 2019. Results: 12 relevant
studies were found, where 7 were excluded for not having design stipulated by this
research, thus, 5 articles that meet the criteria established for the intended context
were included. Conclusion: this study allowed us to conclude and evidence the
effectiveness of acupuncture in dysmenorrhea and the importance of this technique
as a therapy in this pathology that presents itself in most of the female population
during the menarche period, interfering with quality of life. In general, the study
showed a positive result because it not only resulted in a reduction in dysmenorrhea
symptoms, but also contributed to an improvement in the quality of life and social
habits of the population studied.

Keyword: acupuncture, dysmenorrhea and pelvic pain.



INTRODUÇÃO

1- DISMENORREIA

Dismenorreia é uma dor que se apresenta na região inferior do abdômen em

90% das mulheres, podendo ser subdividida em primaria ou secundaria, tendo em

comum os sintomas, mas apresentando-se por causas diferentes. (SILVA, 2012) A

dismenorreia primaria também conhecida como cólica, é a mais comum, pois se

apresenta em mulheres na fase da adolescência e início da fase adulta durante o

período menstrual. Já a dismenorreia secundaria é a menos comum, pois se

apresenta apenas quando há indícios de alterações pélvicas ou patologias

associadas. (CARAVLHO, 2010)

Interferindo na qualidade e atividade de vida diária de 66,8% das mulheres,

ela pode se apresentar com intensidade variada e sintomas como: náuseas, vômitos,

dores nas pernas, dores nas costas e até mesmo a dor pélvica. Elas acabam sendo

responsáveis pela diminuição do empenho e afastamento das mulheres da escola e

do ambiente de trabalho. (PIATO, 2002) (OLIVEIRA, 2012)

O tratamento da dismenorreia pode ser iniciado com regularização dos

hábitos alimentares, pois a nutrição é necessária para redução dos sintomas,

realizar atividades e exercícios físicos para evitar um dos principais agravantes que

é o sedentarismo, realizar tratamento com a acupuntura. (ACQUA; BLENDLIN, 2010)

A medicina tradicional chinesa é uma técnica que existe a milhares de anos e

veio para alívio dos sintomas de diversas patologias, sendo ela aplicada de maneira

isolada ou associada a outras terapias como a cinesioterapia que promovem alívio

imediato melhorando a qualidade de vida dos indivíduos. (BASTOS, 2015)

A acupuntura é uma terapia da medicina tradicional chinesa onde sua

aplicação é realizada através de agulhas ou moxas onde são referidas a

sintomatologia que muitas vezes está interligada a partes distais do local indicado. A

acupuntura, também conhecida como agulhamento a seco, é uma técnica aplicada

para liberação de pontos gatilho que são pontos dolorosos referidos a palpação. Por

não haver restrições de aplicação como: idade, localização dos sintomas e sexo, ela

se torna ainda mais utilizada. Tendo como resultado melhora do retorno venoso,

reajustando a energia corporal para que haja o relaxamento e melhora dos sintomas.



Não havendo contraindicações, ela vem crescendo ao longo dos anos trazendo

ainda mais teorias de como utilizá-la e os benefícios que ela proporciona.

(WEN, 2011)

Diante da necessidade de conhecimento sobre a eficácia da acupuntura na

dismenorreia, o atual estudo teve como objetivo principal realizar uma revisão

integrativa para verificar as evidencias da eficácia da acupuntura na dismenorreia e

como objetivos específicos: caracterizar as publicações indexadas em periódicos

acerca da temática entre 2014 a 2019, descrever as principais medidas de controle,

destacando o papel da acupuntura como principal objeto de estudo e identificar a

ação da acupuntura na dismenorreia.

MÉTODO
Trata-se de um estudo de revisão integrativa cuja abordagem é descritiva. O

estudo de revisão aborda análise de conteúdos publicados em periódicos utilizados

na prática baseada em evidências. Este tipo de pesquisa é importante para reunir

métodos e práticas que tiveram um maior nível de evidências fazendo com que o

conhecimento se torne mais abrangente e em decorrência disso o meu estudo se

encaixa na pesquisa em questão. (WHITTEMORE, 2005)

A presente pesquisa foi realizada em bibliotecas virtuais como a BVS e a

PUBMED, no banco de dados PEDRO no período de outubro a novembro de 2021.

Os critérios de elegibilidade foram os artigos científicos publicados em revistas

cientificas, completos e gratuitos, nos idiomas em inglês e português havendo sido

publicados nos últimos sete anos e tendo como metodologia, ensaios clínicos.

Foram inclusos artigos com a população do sexo feminino que possuía a técnica de

acupuntura como forma de tratamento para a dismenorreia. Foram exclusos artigos

de revisão e guias de práticas.

Dentre os instrumentos e procedimentos para coleta de dados, foram

utilizados nas plataformas digitais supracitados, os descritores e os termos a seguir:

na BVS os cruzamentos dos descritos utilizados foram: dismenorreia, dor pélvica,

acupuntura, utilizando o operador booleano and, na PUBMED os descritos utilizados

foram: acupuntura, dismenorreia, menarca, utilizando o operador booleano and e na



PEDRO foram utilizados os termos, dor pélvica, dismenorreia e acupuntura. Os estudos

selecionados foram organizados em tabelas e analisados de maneira minuciosa a

partir da leitura extenuante do pesquisador. Estes resultados foram apresentados

conforme o objetivo do estudo seguindo os critérios metodológicos.



RESULTADOS

Foram encontrados 12 estudos relevantes dos quais 7 foram excluídos por

não possuírem critérios estipulados para esta pesquisa. Portanto, foram

selecionados 05 para realização do desfecho pretendido.

Na tabela 1 pode-se observar a quantidade de artigos e seus respectivos

anos de publicação.

Tabela 1- Ano de publicação dos artigos selecionados

N° de artigos Ano de publicação
01 2014

01 2015

01 2017

01 2018

01 2019
Dados da pesquisa: 2021

Na tabela 2, pode-se observar que foram extraídos 3 artigos da base de

dados Pubmed e 2 da base de dados Pedro.

Tabela 2. Base de dados dos artigos.

TÍTULO BASE DE DADOS

Acupuntura de ponto único da
dismenorréia primária.

PUBMED

Eficácia da acupuntura versus pílula
anticoncepcional oral combinada no
tratamento da dismenorreia moderada a
grave.

PEDRO

O papel do momento do tratamento e do
modo de estimulação no tratamento da
dismenorreia primária com acupuntura.

PUBMED

Eficácia da acupuntura no tratamento da
dismenorréia primária

PEDRO



Eficácia de uma técnica de acupuntura
de penetração através de Zhibiam
(B454) para Shuidao (ST28) com agulha
longa para alivio da dor em pacientes
com dismenorréia primária.

PUBMED

Dados da pesquisa: 2021

Na tabela 3, pode-se observar os artigos selecionados por assunto/eixo

temático relacionado a acupuntura na dismenorréia e seus respectivos dados, como:

autor, título, tipo de estudo e resultados.

Tabela 3. Artigos selecionados para o presente estudo.

AUTOR TITULO TIPO DE ESTUDO RESULTADOS

Cun-Zhi Liu et al.

(2014)

Acupuntura de

ponto único na

dismenorréia

primária

Ensaio clinico

randomizado

Neste estudo

foram submetidas

501 pessoas, onde

mostraram

resultados eficazes

semelhantes entre

os pontos de

aplicação com 95%

de eficácia.

Sripraset I et al.

(2015)

Eficácia da

acupuntura versus

pílula

anticoncepcional

oral combinada no

tratamento da

dismenorréia

moderada a grave.

Ensaio clinico

randomizado

Neste estudo 52

pessoas foram

designadas

aleatoriamente

para receber a

acupuntura por três

ciclos menstruais.

O estudo obteve

resultados

positivos onde

ocorreu diminuição



de 33% no limiar

de dor, tanto em

conjunto quanto

isoladamente.

Mike Armor et al.

(2017)

O papel do

momento do

tratamento e do

modo de

estimulação no

tratamento da

dismenorréia

primária com

acupuntura.

Ensaio clinico

randomizado

exploratório.

74 mulheres foram

acompanhadas por

nove meses

durante o período

menstrual. Todos

receberam

intervenção nas

quarenta e oito

horas do período

menstrual,

apresentando

como desfecho

inicial redução do

limiar de dor

durante doze

meses após o

início da

intervenção.

Notou-se melhora

significativa na

qualidade de vida e

no pico de dor nos

grupos de alta

frequência e nos

de baixa

frequência redução

apenas do pico da

dor.



Geetha B. Stetty et

al. (2018)

Eficácia da

acupuntura na

dismenorreia

primária.

Ensaio clinico

randomizado

O estudo realizado

mostrou resultado

significativo em

todos os sintomas

relacionados a

dismenorreia.

Haijun Wang et al.

(2019)

Efeito de uma

técnica de

acupuntura de

penetração através

de Zhibian (BL54)

para Shuidao

( ST28) com

agulha longa para

alivio da dor em

pacientes com

dismenorreia

primária.

Ensaio clinico

randomizado

Esse estudo foi

realizado com 64

pessoas, onde

acupuntura

mostrou-se efetiva

na redução

significava da dor

em comparação

com o ibuprofeno.

Mostrando ser uma

terapia eficaz na

dismenorreia.
DADOS DA PESQUISA: 2021

DISCUSSÃO
A partir da seleção dos artigos foi realizada uma leitura crítica no qual foi

constatada uma resposta eficaz com relação ao efeito da acupuntura na

dismenorreia.

No estudo de Cun-Zhi Liu et al. (2014), no qual se refere a acupuntura de

ponto único na dismenorreia, foram submetidas quinhentas e uma pessoas, onde

subdividiram em três grupos iguais de cento e sessenta e sete, sendo um de

acupuntura clássica, um de não acupuntura e um de acupuntura não relacionada, as

mesmas mostraram resultados significativos, mais quanto as estatísticas do que com



a clínica, mas apresentaram-se semelhantes quanto à eficácia entre os pontos de

aplicação com 95% .

Para Sripraset I et al. (2015), no estudo da eficácia da acupuntura versus

pílula anticoncepcional oral combinada no tratamento da dismenorreia moderada a

grave, foram designadas aleatoriamente cinquenta e duas mulheres para receber a

acupuntura por três ciclos menstruais, sendo que no primeiro ciclo a acupuntura

mostrou resultados positivos quanto a duração do ciclo menstrual e a qualidade de

vida do grupo estudado e no terceiro ciclo o anticoncepcional oral revelou ter mais

eficácia nos sintomas mais graves do que a acupuntura. Mesmo apresentando

diminuição de 33% no limiar de dor, tanto em conjunto com a pílula anticoncepcional

quanto isoladamente, descobriu-se que a acupuntura apesar dos resultados

positivos é uma técnica de ação mais lenta quando relacionada ao efeito do

anticoncepcional.

Mike Armor et al. (2017), setenta e quatro mulheres foram acompanhadas por

nove meses durante o período menstrual, onde o estudo foi realizado com

acupuntura manual de baixa e alta frequência e eletroacupuntura de baixa e alta

frequência. Todos receberam intervenção nas quarenta e oito horas do período

menstrual, apresentando como desfecho inicial redução do limiar de dor durante

doze meses após o início da intervenção. Notou-se melhora significativa na

qualidade de vida e no pico de dor nos grupos de alta frequência e nos de baixa

frequência redução apenas do pico da dor.

Geetha B. Stetty et al. (2018) revela que foi realizado um estudo com

sessenta mulheres com idades entre 17 e 23 anos, contendo um grupo de controle e

um grupo de estudo, sendo assim um grupo recebeu a intervenção com acupuntura

e outro não recebeu, ressaltando que para dar início foi realizado uma pesquisa

quanto ao limiar de dor em uma escala numérica de 0 de 10, onde 0 representa a

ausência de dor e 10 representa dor intensa, a população do presente estudo

apresentavam sintomas a pelo menos 1 ano de dores relacionadas a dismenorreia.

Em seguida, ambos os grupos foram acompanhados por 3 meses durante 20

minutos por 15 dias mensais e ao final do estudo realizado mostrou um resultado

significativo em todos os sintomas relacionados a dismenorreia primária.

Haijun Wang et al. (2019) realizou um estudo comparativo com sessenta e

dois pacientes com intuito de avaliar a eficácia da acupuntura com relação ao

ibuprofeno. O estudo foi realizado por 3 ciclos onde ao final de cada um era



realizado uma pesquisa com relação ao limiar de dor e a gravidade dos sintomas. Ao

final do estudo a acupuntura mostrou ser uma terapia eficaz na dismenorreia por

apresentar redução significativa no limiar de dor com relação ao ibuprofeno.

CONCLUSÃO
Após a análise de cada estudo acredita-se que a intervenção da acupuntura

como tratamento da dismenorreia apresenta eficácia significativa tanto no limiar de

dor da cólica menstrual, como nos demais sintomas associados a esta patologia,

sendo ela associada a outros recursos como medicamentos ou isoladamente.

Existe a necessidade da realização de mais estudos na área, como por

exemplo ensaios clínicos apresentando como intervenção a acupuntura de forma

isolada. Este estudo nos permitiu concluir e evidenciar a eficácia da acupuntura na

dismenorreia e a importância dessa técnica como terapia nesta patologia que se

apresenta na maior parte da população feminina durante o período de menarca

interferindo na qualidade de vida.

De uma forma geral o estudo mostrou resultado positivo pois o mesmo não só

resultou na redução dos sintomas da dismenorreia, como também contribuiu para

melhora da qualidade de vida e hábitos sociais da população estudada.
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